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sinceras ponsabilidades que lhe adveem 
da indisciplina que fermenta 
em todas as camadas sociaes, 

Feia Patria e pela lepuHiia J 
Está constituído o primeiro das ambições que já medram, 

governo constitucional da nos- dos desgostos que amargamen- 
sa Republica. te se patenteiam ! 

Sem exagero, pode-se dizer Realisará o governo a obra 
que os seus elementos repre- de tranquilidade, de acalma- 
sentam garantias de que se vae ção, de paz, de harmonia, de 
iniciar uma grande obra de re- pacificação, de que todos nós 
generação, de que o 5 d’outu- precisamos, que a Patria exige, 
bro foi o rude cabouqueiro. para que d uma vez possa ca- 

Compõem-no: João Chagas, minhar serenamente na lisa 
o mais audaz revolucionário do senda da felicidade, que a Re¬ 
partido republicano, que, sor- \ publica impõe, para que não 
rindo e de fiôr vermelha na ' venha a afundar-se-lhe o pres- 
boutonniére, imaginava, conce- ! tigio, para que não resulte ir- 
bia, e tentava os mais arrisca- rita e nulla toda a heroicidade, 
dos planos de conjura, escri- toda a nobreza do 5 d outubro? 
ptor dos mais eminentes, criti- Fica de pé a interrogação, 
co de inconfundível auctorida- O futuro responderá! 
de e diplomata distincco; Ta¬ 
vares Leotte, magistrado inte- * 
gro,espirito liberal e intelligen- João Chagas, entrevistado 
cia robusta; Duarte Leite, uma por um redactor do «Mundo» 
das mais altas mentalidades declarou terminantemente que 
da nossa Patria, austero e sa-' o seu programma immediato 
bio; Sidonio Paes, cathedratico era—pacificação, 
eminente; Pimenta de Castro, Nem outro programma se- 
o venerando general, querido ria de esperar de quem, como 
de todo o exercito, muito es- João Chagas, comprehende de 
pecialmente na classe dos offi- relance uma situação; por mais 
ciaes inferiores, a mais viva e grave que ella seja. 
autentica força do exercito; I A Patria não precisa agora 
João de Menezes, caracter de de ser deslumbrada por mil 
superior envergadura, profun- leis, precedidas de eloquentes 
damente versado em tudo o relatórios, enchendo o «Diário 
que hoje póde interessar uma do Governo» de léz-a-léz... 
mentalidade; Celestino d’Al- Não! Precisa, e muito, que 
meida, um dos mais antigos e se desfaça esta surda inquieta- 
valiosos republicanos, encane- ção, este sobresalto minimo 
eido em mil luctas, experimen- mas constante! 
tado em mil campanhas, e fi- Precisa que a Republica se 
nalmente, Augusto Vasconcel- detenda, não pela absurda di- 
los, que d’aqui a dias tomará ferenciação entre históricos e 
conta do ministério dos extran- não históricos, mas sim pela 
geiros, e que todo o paiz co- chamada, á collaboração, de 
nhece como professor eminen- todos os homens honestos, 
te da Escola Medica de Lisboa, leaes e patriotas, praticando 
e que tão inteligentemente se sempre uma política nobre e 
houve como nosso ministro ple- honesta, não se deixando con- 
nipotenciario em Madrid alian- taminar pelo virus que horri- 
do sempre a maior dignidade velmente gangrenou o corpo 
ao mais argusto tacto diploma- político do regime velho! 
tjc0< Precisa da demonstração 

São bem excepcionaes e pratica e constante de que a 
graves as condições em que es- mudança de instituições não foi 
tes homens tomam conta .da apenas uma substituição de 
governação do paiz. bandeiras, o exilio d uma tami- 

Se o governo provisorio to- lia previlegiada ! 
mou sobre os hombros as tre- Precisa que se aproveite da 
mendas responsabilidades que obra monumental gisada pelo 
da heroica revolução deriva- Governo Provisorio o que de 
ram, este governo vae tomar pratico ella encerra, aplican- 
as não menos tremendas res- do-se essa parte util com fir¬ 

meza, mas com carinho, com ' 
energia, mas com amor! 

Precisa de muita honestida¬ 
de, de muito escrupulo, de mui¬ 
ta dedicação, final mente! 

E n’este momento, como 
sempre, visto quê completa- 

! mente nos afastamos de parti- 
I darismos, seja-nos licito teste¬ 
munhar a esperança de que es¬ 
tamos possuídos de que este 
governo saberá realisar a obra 
de profunda união, indispensá¬ 
vel para que a Patria e a Re¬ 
publica se dignifiquem de vez, 
a Patria prosperando e enobre- 

! cendo-se serenamente, a Re¬ 
publica desempenhando digna¬ 
mente as suas funeções histó¬ 
ricas! 

O lemma, o programma só 
pode ser o que João Chagas 
scintillantemente proclamou= 

Pacificação! Pela Patria e 
pela Republica! 

Mario Gonçalves. 

Factos diversos 

Ainda os bazares 

Do sr. Marcos Augusto d’A- ; 
I boim, de Lagos, negociante de 
1 louças c vidros recebemos uma j 
longa carta em que se nos quei- ; 

1 xa da maneira como aqui o ex- 
poliou a auctoridade administra¬ 
tiva prohibindo-o de exercer na , 

i feira onde previamente a mesma ! 
auctoridade marcara logar para j 
tal fim, o seu negocio de bazar 
de louças e vidros, livre em todo 
o mundo. 

Diz-nos o sr. Marcos Augusto 
d’Aboim que ha 25 annos que 
faz feiras com o seu bazar e que 
nunca até hoje qualquer aucto¬ 
ridade teve que intrometter-se no 
seu negocio petleitamente legal, 
tão legal, que no proprio local da 
feira em questão ha um sitio 
marcado deste anno como nos 
outros annos, para os bazares 
que só depois cfarmados foram 
agora prohibidos porque á estul¬ 
ta vaidade] d’uma auctoridade es¬ 
túpida aprouve roubar os pro 
prietarios desses bazares nas des¬ 
pesas com tal fim já feitas e nos 
lucros prováveis das vendas a 

; realisar. 
E’ que a tal auctoridade ima¬ 

gina que toda a gente foi rece- 
ptora dos roubos de criadas ga¬ 
lantes e que por isso, toda a gen¬ 
te é como elle, capitalista, para 
lhe não fazer maior diíTerença 
perder ties bagatellas... 

Informa-nos ainda o sr. Mar¬ 
cos de que falou pessoalmcnte á 
ul auctoriddde provando-lhe com 
documentos que 0 seu negocio 

era livre porque livremente o j 
tem exercido em toda a parte, 
citando-lhe as ultimas feiras da 
província em que o exeiceu co 
mo na capital do districto, Faro. 

A nada porém o bruto se mo¬ 
veu, a tudo respondendo que: 

— «Quem manda em Loulé 
sou eu. Não tenho nada com o 
que se faz nas outras terras...» 

Arre !... 
E’ para que os forasteiros que 

tecin lido o Povo Algarvio e que, 
porventura nos julgavam exage¬ 
rados falando de tal besta, saibam 
a razão que nos assiste... 

Loulé está hoje, com bandidos 
a soldo da auctoridade, promptos 
não só a roubar,senão também a 
assassinar os descuidados tran¬ 
seuntes que por aqui se aventu 
rem e não venham armados até 
aos dentes, abaixo da Calabiia 
antiga. 

Felizmente que o reinado dos 
brutos está findo e uma nova 
aurora de paz irá surgir no clu 
d’esta infeliz terra... 

Porte d'armas 

Queixa-se-nos o nosso presado 
amigo e correligionário sr. Do 
mingos Gomes M >rgado activo 
empregado commercial d’esta vil- 
la, que precisando duma licença 
para uso e porte d’armas a toi 
peáir á administração do conce¬ 
lho onde o administrador lh’a 
negou sob pretexto de que pre¬ 
cisava tomar melhores informa- 

levantar quando o quiz fazer, 
porque o administrador do con¬ 
celho prohibira terminantemente 
o vendedor de lhe entregar a 
mercadoria. 

Vindo á administração saber o 
motivo de tão insólita prohibição 
foi recolhido ao calaboiço onde 
esteve uma hora para saber de¬ 
pois que tudo aquillo se fizera 
porque uns indivíduos amigos do 
administrador se lhe queixaram 
que o Abilio lhe devia qualquer 
importância.. • De modo que este 
administrador, é tudo... 

Já foi juiz de direito jul- 
gundo o condemnan» 
• lo uma ladra á restituição dos 
roubos commettidos para a man¬ 
dar em paz. 

Ago a faz de juiz de piz e de 
| presidente do tribunal do com- 

mercio, para aprehcnder merca¬ 
dorias e condemnar ao calaboiço 
por uma divida um cidadão ne- 
gofKnte. 

Pois se q icm m inda em Loulé 
é elle... 

Ao digno deleg <do do procu- 
r idor da Repubíica pedimos a 
fineza de prender este mar dão 
mais curto. 

ções a seu respeito. 
Se quem manda aqui é elle... 
Com que melhores informa¬ 

ções, liein ?... 
E’ deveras divertido este admi¬ 

nistrador. .. 
Ainda não ha muito tempo que 

elle empalmou a assignaturad’este 
mesmo sr. Morgado apresentan¬ 
do-a no governo civil de Faro, 
como a d’um dos mais honrados 
e leaes republicanos d’esta villa, 
que pediam a dissolução do anti¬ 
go Centro Azevedo Silva. Ainda 
não ha muito tempo que o mes¬ 
mo administrador convidava o 
sr. Morgado a assistir com outros 
seus mais dilectos amigos a reu¬ 
niões intimas na sua casa.. 

Pois agora para uma licença 
de porte d’armas precisa outras 
informações... 

Ora... , 

Outro! 

E’ um nunca acabar! 
Promctteramos não falar mais 

de tal peste e não falamos... 
São outros que falam, quei- 

I xando-se. 
Agora é o sr. Abilio Zambujo, 

comprador de borras de vinho 
| para o dr. Vieira, de Silves, que 

se nos queixa de que tendo com- 
| prado e pago uma porção de 

borras a um proprietário dos arra¬ 
baldes dVta villa, a não poude 

O prior de Boliqueime 

Queixam-se-nos que S. Rev.m11 
não tendo querido acceitar a 
pensão do Estado pede aos seus 
paror.hianos para lhe fazerem uma 
côngrua particular se quizerem 
que elle continue parochiando a 
freguezia. 

Elle pede... 
Mais bruto será quem lhe 

der... 
Pois não seria mais catholico 

que este reverendo em vez de 
esfolar as suas tosquiadas ovelhas 
com novas côngruas, acceitasse a 

| pensão do Estado e lhes minis¬ 
trasse depois gratuitamente os 
soccorros da Egreja?... 

Alferes Olival 

Está entre nós este nosso que¬ 
rido amigo e prestimoso correli¬ 
gionário. 

Joaquim Manoel Farello 

Já regressou das Caídas da 
Rainha onde tinha ido passar a 
epocha dos banhos, chamado por 
factos insolitos succedidos no seu 
cartorio e na sua ausência, este 
nosso amigo c correligionário, 
digno escrivão notário n’esta co¬ 
marca. 

Cremos crer que se exagera¬ 
ram os factos e que não havia 
motivo para o nosso amigo per¬ 
der a epocha balnear como o não 
ha para 0 descontentamento e 

í irritação que ahi se nota em todo 
o pessoal do tribunal commercial 

1 e judicial d’csta villa. 
Na maior trovoada espalha 0 

, tempo... 



O POVO ALGARVIO 

Dr. Abel de Campos 

Já regressou a esta villa este 
nosso presado amigo, illustre 
facultativo municipal uqui muito 
estimado pelas suas excellcntes Dualidades de caracter c affabili- 

ade de trato. 
Os nossos affectuosos cumpri¬ 

mentos de boas vindas. 

Governador civil 

A’ hora a que escrevemos ain¬ 
da não vimos que este sr. tivesse, 
como aftirmava que faria, pedido 
a sua demissão do cargo que tem 
servido a contento de todos os 
thalassas conspiradores do dis- 
tricto. 

Naturalmcnte espera que o po¬ 
nham no olho da rua... 

Pois talvez passe pelo desgosto, 
que até aquelles que julga seus 
maiores inimigos lhe desejariam 
poupar. 

José d Olival 

Abraçamos aqui na segunda 
feira ultima este nosso presado 
amigo e collega de redacção. 

Grandes testas em Alte 

Annunciam-se para os dias 23, 
24 e 23 grandes festejos civicos 
na ridente povoação d’Alte. 

No proximo numero publica¬ 
remos o programma dos festejos 
que promettem ser deslumbran¬ 
tes. 

Encarregou -se da rcalisação 
dos festejos uma commissão dos 
principaes commerciantes c pro¬ 
prietários d’aquella freguezia que, 
por certo, capricharão em se 
desempenhar briosamente da mis 
são de que, pela vez primeira se 
encarregam. 

Hei de moel-o... Hei de 
moel-o... 

De cabellcira penteada á ma¬ 
rialva, olhos cm alvo, as pati¬ 
nhas dianteiras arranhando o 
solo, como uma gatinha em ja¬ 
neiro, diz*nos d’alli o mavioso 
correspondente da Provinda: 

Hei de batel os! Hei de batel- 
os até ao fim... 

O’ diabo... pois não fiz lem¬ 
brar aquella moçoila do baile cam¬ 
pestre que, sentada no colo do 
par, toda se bamboleava, di¬ 
zendo : 

Hei de moel-o! Hei de moel-o!... 
Olha se a gracinha do corres¬ 

pondente era comnosco... 
T’arrencgo! 
Vá dizer essas coisas ao seu 

amigo padre Bazilio... 

Los paivantes 

A’ ultima hora allirma-se que 
afinal los paivantes se resolve¬ 
ram á contradança. 

Muito bem! 
Este segundo baptismo de san¬ 

gue era talvez necessário para 
mais firme consolidação da Re¬ 
publica. 

O mundo vae admirar com 
que apaixonado phernesi este po¬ 
vo defende as novas instituições 
e ouvir que todos os portugue- 
zes bradam cheios de febril en- 
thusiasmo! 

Viva a Patria! 
Viva a Republica! 
Consubstanciando assim Patria 

e Republica, n’uma só ideia, 
n’uma só aspiração que é a úni¬ 
ca que lhe vibra n’alma. 

Podemos divergir fundamen- 
talmente no modo de melhor ad¬ 
ministrar, com a Republica, 0 

| nosso paiz, mas, no que ninguém 
; diverge é cm considerar falida a 
forma monarchica. 

Ponto final 

Perguntaram, a um philosopho: 
— Torque são felizes os asnos? 
— Porque não conhecem a sua 

insignificância. 

MA política 
A cohesão do partido repu- 1 

blicano de ha muito se encontra, 
não só ameaçada, Como derruída. 
Com a sua divisão cm oligarchias 
esterilisadoras e anti-progrcssivas, 

! tão projudicial pela sua inoppor- 
! tumdadc; com as mais obstina¬ 
das e aguerridas dissenções par- 
tidarias, em que se não tem he¬ 
sitado levantar as mais torpes c 
deprimentes suspeitas, e macular, 
n’um libello difamatorio, o carac¬ 
ter impolluto de muitos homens 
que se sacrificaram, trabalhando 
aranadamente cm prol da Patria 
e Liberdade; com os desvaira- 

j mentos cegos que tem fomentado 
o descontentamento geral c o 
mal-estar por todo o paiz, amea- 

| çando mesmo a paz confortante 
! do nosso povo, apenas têm sur¬ 
gido odios, intrigas, perseguições 
c ostracismos, que aviltam e re¬ 
baixam no conceito popular, o 
sagrado nome e prestigio do 
grande partido republicano op- 
posicionista, vigoroso pela no¬ 
breza dos seus princípios, disci 
plinado pela coherencia das suas 
idéas, unido pelo pulse austero i 
dos seus representantes, o derra¬ 
deiro appoio dos oprimidos, o 
unico Sol dos sacrificados, o sym- 
bolo intangível da Esperança e 
Redempção para o povo ocep- 
tico c pessimista, escravo da ex- 
poliação e despotismo dos ser¬ 
ventuários do fallecido regimen. 

Mas hoje, a onze mezes e 
pouco mais, d’uma data memo- j 
ravel, gravada a letras d’oiro na j 
nossa historia e que marca a > 
meta de todas as torpezas e rou- ; 
balheiras do extincto regimen, | 
esse povo heroico que d’antes j 
consagrava toda a sua fé, toda a j 
sua Esperança nos pregoeiros 
d’um foturo risonho, e csplenJo- 
roso; essa grande massa de pro- 
selytos que interpretava o senti- 1 
mento patriótico do partido re¬ 
publicano da opposição, como a 
valvula de segui ança da nossa 
independencia, perdeu toda a sua 
fé, todo o seu enthusiasmo, e 
sente-se a pouco e pouco, domi j 
nar por um desalento, apoderar | 
de um desespero, que embota 
soberanamente o organismo. 

F. o que sinistramente se esbo¬ 
ça no tronco, no coração do 
grande partido republicano, hoje 
governo, observa-se em todos os 
ramos, em todas as suas artérias 
e veias um tanto combalidas. A 
camarilha governante da monar- , 
chia, que por engano, talvez, se 
não encontrava no Pinhal da 
Azambuja, estava corrupta, mo¬ 
ralmente desclassificada, até que ! 
finalmente tombou fulminada pe¬ 
la cholera popular, aos golpes 
tremendos ti’uma avalanche de 
indignados. 

Cahiu lodacenta, cheia de 
ignominia. Com a sobreposição, 
no governo, do partido republi¬ 
cano, vieram as adhesõcs. 

Poiém, não passaram d'um 
acto fictício; praticado com o es- j 
piririto mesquinho c baixo do 
interesse e da barriga; e, essa 
mola immensa de desclassificados 
hypocritas, penetra mascarada 
na grande família republicana, 
provocando-lhe a desunião pela 

, intriga o fraccionamento pela 

desunião. Mas não desesperemos. | 
A política de suborno c de 

sangue cambaleou e morreu com 
a gloriosa e heroica revolução de 
3 d’Outubro, comquanto não 
possamos desafogadaménte afHr- 
mar que entramos definitivamen¬ 
te n’uma nova era de redempção 
e resurgimento, n’um periodo dc 
estabilidade e normalidade. Actual- 
mente encontramo-nos n’um pe¬ 
riodo tradsitorio, e conscqucn- 
temente n’uma situação assaz me¬ 
lindrosa. mas que promete um 
futuro mais desafogado e risonho 
para a nossa Patria redimida. Nel- 
le,predominam ainda certas velha¬ 
rias grotescas e esteries, que o 
esforço hercúleo d’esta nova ge¬ 
ração tem de extirpar corajosa¬ 
mente. 

* ★ 

Para corroborar estas affirma- 
ções baseio-me em factos, c 
apresento um, que quasi synthe- 
thisa a critica que trilho n’esta 
prosa, e que em parte me esti¬ 
mulam a publical-a, com algum 
receio, é certo, por ser a primei¬ 
ra vez a que a isso me arrojo. 

O facto a que seguidamente 
vou referir-me, produziu no meu 
espirito tão irrefriavel indigna¬ 
ção, que representa a unica cau¬ 
sa do meu artigo. 

Uma debatida e guerreada no¬ 
meação dc secretario da Camara 
Municipal de Faro, vem, de ha 
tempos, prendendo a attcnçãodos 
circumspectantes. A hypocrisia 
mascarada de um indivíduo que 
devia impôr Bernardo de Passos, 
para a nomeação do cargo de se¬ 
cretario da referida camara, me¬ 
dida que se coaduna com o pa¬ 
recer unanime das comissões mu- 
nicipacs do respectivo concelho, 
veio finalmente a revellar-se na 
ultima quinta-feira do mez proxi¬ 
mo passado, dia que se tinha mar¬ 
cado para a eleição do referido- 
logar. Esse homem em que Ber¬ 
nardo de Passos plenamente con¬ 
fiava e por quem tinha a maxima 
consideração, não correspondia a 
estas gentilezas c affectuosidades, 
senão com o desejo dc pretcril-o 
em favor d’outrcm, não republi¬ 
cano, c que ofterecia a maior dis¬ 
crepância com a escolha feita pe¬ 
las coinmissces municipaes d’estc 
concelho. 

Uma arbitrariedade, uma vio¬ 
lência, uma medida anti-demo- 
cratica, que vem chocar a opinião 
publica soberana c omnipotente, 
i.om risco de perniciosas c deplo¬ 
ráveis consequências. 

Muita circunspecção,muita sen¬ 
satez!. .. 

Varias noticias 
Depois de alguns dias entre nós 

retirou para Villa Nova da Baro¬ 
nia, onde está empregado, o nos¬ 
so querido amigo e dedicado cor¬ 
religionário sr. José Dias Pereira. 

—Já se encontra a banhos em 
Quarteira, o nosso presado amigo 
e correligionário sr. dr. João do 
Brito Farrajota. 

—Vimos em Loulc a mãe do 
nosso amigo revd.0 Sebastião de 
Jesus Palma,digno prior do Amei¬ 
xial. 

—Partiu para banhos na quar¬ 
ta-feira ultima a sr.a D. Mana de 
Santanna, bondosa cunhada do 
nosso director que se fez acompa¬ 
nhar dos filhinhos deste, Carma, 
Iréne e Chico. 

—Tem estado muito doente o 
sr. José d’Assumpção Bolotinha, 
estimado proprietário da Foz de 
Querença. 

—E’ esperado brevemente no 
Algarve o sr. José Franco Madei¬ 
ra, estimado parente do nosso di¬ 
rector que ha longos annos se en¬ 
contra na África Oriental. 

—Esteve na quarta teira em ! 
Loulc onde veio tomar posse do 
cargo dc ajudante do orncial do 
registo civil no posto d’A!te, o nos¬ 
so velho c querido amigo sr. Ma¬ 
nuel da Palma Vieira. 

— Vimos antes d’hontem em 
Loulé o nosso amigo sr. João 
Guerreiro Moura Lapa, impor¬ 
tante proprietário em Boliqueime. 

— Esteve em Loulé, seguindo 
í com demora d’alguns dias para o j 
Alemtejo, o nosso querido amigo | 

, e valente correligionário d’Alte sr. t 
Izidoro Rodrigues Pontes, bem- 1 
quisto vereador da camara muni- | 

' cipal de Loulé. 
{ —• ntrou na repartição do rc- i 

gisto civil, no dia 2 do correrte a 
participação para casamento do 

1 nosso correligionário e amigo sr. 
José Assis Barros com a sr.a D. i 
Maria Augusta da Piedade, d’esta ] 
villa. 

—Fez annos no dia 4 do cor¬ 
rente o nosso velho amigo e esti- i 
niado correligionário sr. Sebastião : 
de Souza Ramos, commerciante [ 
d’esta praça. 

—Falleceu com 47 dias de ida- j 
de a filhinha do sr. José Francisco 
Guita, que foi registada no dia an- 1 
terior com o nome de Angélica 

1 Estevão Guita, residente acidental- 1 
mente n’csta villa. 

—Falleceu na quarta feira pela 
1 hora da manhã, victimado por 
uma endocardite chronica—lesão i 
organica do coração, o sr. Josc 
Martins de Souza Caraça, filho do 
nosso amigo José Martins Caraça, 
estimado commerciante d’csta villa. ; 

CREANÇAS ENFEZADAS 

W rs 

Ha muito quem imagine que 
as Pílulas Pink são boas exclusi¬ 
vamente para a gente grande; 
ora, isto é um engano muito 
grave. As creanças enfezadas, de 
compleição fraca, ou que soffrem 
bastante por causa da crcscença, 

! podem a partir da cdade de 
| cinco annos tirar grande proveito 
. do tratamento das Pilulas Pink, 
I que lhes favorecerão o dcsenvol- 
| vimento, lhes darão sangue rico 

e puro c forças, pondo assim es¬ 
ses pequeninos entes ao abrigo de 
numerosas doenças epidemicas: 
sarampo, escarlatina, febre ty- 
phoidc, influeza. As creanças que 
apanharão qualquer d’estas ruins 
doenças, são sem duvida aquellas 
que no actual momento se en¬ 
contram abatidas, tristes, que 
parecem não ter sangue, que 
estão palidas e anémicas. Accu- 
di-lhes cmquanto é tempo, por 
que podeis pôl-as ao abrigo das 
doenças epidemicas, porque po¬ 
deis salval-as. 

PILULAS PINK 
As Pilulas Pink estão á venda 

em todas as pharmacias pelo 
preço de boo réis a caixa, 4S400 
réis as 6 caixas. Deposito geral: 
J. P. Bastos & C.a Pharmacia e 
Drogaria Penisular, rua Augusta, 
3y a 43, Lisbca.—Sub-Agentes 
po Porto: Antonio Rodrigues da 
Costa & C.*, 102, Largo de S. 
Domingos,] to3. 

Movimento da repartição 
do Registo Civil de 
Loulé do dia 31 d'a- 
gosto a 6 do corrente. 

(Nas duas freguezias da villa) 

Nascimentos*: 
No dia i de setembro, — João 

dc Sousa André, filho de Francis¬ 
co André, trabalhador c de Maria 
da Conceição do sitio da Campina 
de Cima; de Angélica Estevão 
Guita, filha dc José Francisco Gui¬ 
ta c de LuiZa Estevão Guita, da 
villa de Inhambane, província de 
Moçambique, África oriental, aci¬ 
dentalmente n’csta villa; de Fran¬ 
cisco Miguel, filho iriegitimò de 
Maria Antonia do sitio da Pedra 
d’Agua; dc Silvina das Dores Ba- 
ptista, filha de João Alexandre Ba- 
ptista Júnior, oleiro, e de Emilia 
aa Piedade Capinha do sitio da 
Campina dc Cima. 

Dia 2, — de Alzira dos Praze- 
res Gosma, filha illegitima de Can- 
dida dos Prazeres, rua das Caba- 
nas, villa; de Manoel Izidoro dos 
Santos, filho legitimo de José Igna- 
cio dos Santos, trabalhador, e de 
Maria Antonia, do sitio do Jogo 
de Gilvrazino; de Antonio Morei¬ 
ra Martins, filho de Manoel de 
Souza Martins, trabalhador e de 
Gertrudcs da Conceição, do sitio 
de Valc-Tilheiro; de Antonio 
Guerreiro Roza, filho de Joaquim 
Roza, trab. e dc Maria da Santa, 
do sitio da Ponte dc Santo Anto¬ 
nio; de Gertrudes da Piedade Va¬ 
lente, filha dc Antonio Valente da 
Piedade, sap. e de Maria Victoria, 
do sitio da Campina de Cima. 

Dia 3, — dc Seraphina Paulina 
Mendes, filha de Francisco Caeta¬ 
no Mendes, trab. e de Francisca 
dc Jesus, do sitio da Campina de 
Cima. 

Dia 4, — de Manoel do Carmo 
Tarrafa, filho de Antonio dos Ra¬ 
mos Tarrafa, carp. e de Maria 
Francisca do Carmo Madeira, tra¬ 
vessa da Corrcdoura, villa; de Ma¬ 
ria do Rozario Atíònso, filha de 
Manoel Aflonso, trab. e de Ger¬ 
trudes do Rozario, do sitio das 
Vargcas da Goldra. 

Dia 3, — de Manoel Izebio Ne¬ 
ves, filho de Antonio Rodrigues 
Neves Júnior, trab. e de Jacintha 
dc Jesus, do sitio da Ladeira do 
Monte Sccco; de Francisco Neves 
Jacintho e José Neves Jacintho, 
gemeos, filhos de Antonio Jacin¬ 
tho, trab. e dc Maria Annica, do 
sitio do Serro do Monte Secco; e 
de Gertrudes Souza Caliço, filha de 
José Caliço, proprietário e de Ma¬ 
ria Ignacia, do sitio de Betunes. 

Casamentos: 
Dia 3i d’Agosto — De Manoel 

Ignacio Apolonia, solteiro, do sitio 
da Soalheira, com Maria Ignacia, 
viuva, proprietária, do sitio da 
Ladeira do Monte Secco. 

Dia i de Setembro, — de Anto¬ 
nio de Brito da Mana, solteiro, 
trabalhador, do sitio dos Quartos, 
com Maria do Espirito Santo Ro- 
mão, solteira, do mesmo sitio dos 
Quartos. 

Óbitos: 
Dia 31 d’Agosto, — de Maria 

Francisca, casada, domest. do sitio 
das Torres d’A’pra; de José, ex¬ 
posto do hospício municipal de 
raro, em criação no sitio de Be¬ 
tunes. 

Dia t de Setembro, — de Hen- 
riqueta das Dores, solteira, de fe¬ 
bres typhoides, do sitio da Cam- fina dc Cima; de Roza Laginha 

arrajota, de 43 dias, filha de João 
Martins Farrajota, do sitio do So- 
bradinho. 

Dia 2, — Maria da Piedade, ca¬ 
sada com João Cavaco, cocheiro, 
da villa; de Angélica Estevão G ii- 
ta} de i5 dias aidade, filha de jo- 
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sé Francisco Guita, rua Alexandre 
Hcrculano, villa; Nado morto, fi¬ 
lho de Francisco Pedro Carneiri- 
nho, do sitio da Cabeça da Ga¬ 
mara. 

Dia 5,— Manoel Domingos, de 
9 me/.es d’idade, Coqueluche, filho 
de Manoel João Domingos, do si¬ 
tio das Cazus da Nora dos Velhos. 

Dia ti,-*-de José Martins de 
Souza Caraça, solteiro, 33 annos 
d’idadc, d’uma eudocardite chro- 
nica — Lesão organica do cora¬ 
ção, rua dos Ferradoresj villa; de 
julianna de Souza, de 2? dias d’i- 
dade, filha de Antonio de Souza, 
trabalhador, do sitio da Areia ; de 
Francisco dos Santos Pires, de to 
mezes, do sitio dos Foros, povoa¬ 
ção de Quarteira. 

PRO PATRIA 
E* esta instituição destinada a 

desenvolver a educação civica do 
povo, especialmente na provín¬ 
cia, por meio de palestras, confe¬ 
rencias c comícios, de preferen¬ 
cia, nos pontos onde a acção je¬ 
suítica e clerical mais tenham fei¬ 
to sentir a sua pútrida e nefasta 
infiuencia. 

São sem duvida, instituições 
d’esta natureza, que hão de con¬ 
solidar e nobilitar as novas insti¬ 
tuições, as quaes, por isso mes¬ 
mo, são dignas do auxilio de to¬ 
dos os portuguezes amigos do en¬ 
grandecimento do seu paiz. O 
melhor auxilio que por agora lhe 
podeis prestar é inscrever-vos 
como socio, cyjo encargo se re¬ 
duz a um mínimo de ÍOO 
réis mensaes. 

A inscripção pódc fazer-se des 
de já em Loulé na redacçáo do 
Poro Algarvio. 

Academia de Estudos Livrse 
■— Foi o seguinte o resultado dos 
exames feitos nas Escolas Offi- 
ciaes pelos alumnos d’esta Aca¬ 
demia, no corrente anno lectivo. 

1 gueiredo dos Santos. Francisco 1 
i dWbreu Romão, José Maria das 

Neves, Maria Elisa da Silva Re- 
galhciro, Estevão Amaral Fortes 

| e José Jordão: Bem. 
Rodrigo d’Avila e Sousa: suf- 

ficiente. 
Aulas diurnas 

Definira de Jesus Freire, AJc- 
laide Garcia Gomes, Sophia Mon- 

' teiro c Jaymc Alberto Júnior, 
1 bem; Eugênio do Nascimento 
AFes c Laura Gomes Pereira, 

S sufficíentc. 
ií.° grau 

Aulas Bodurnas 
Veladimira da Silva Regalhei- 

ro, distincta; Mana Pamplona 
' Côrte Real da Cunha, Jayme 
j Freire .da Silva, João Delgado, 

Agostinho José da Costa, Carlos 
Augusto de Almeida, Francisco 

j Domingucs Alves, Camillo Ro¬ 
drigues, Joaquim Alberto Go¬ 
mes, Joaquim de Sousa Nunes, 

1 Julio Cvriaco Coelho, José Ma- 
[ ria das Neves, Rolando da Silva, 

Manuel Bento Andrade Sousa, 
; Antonio Augusto da Costa, An¬ 

tonio Pires Lopes, Carlos Or- 
nellas, Hortensio d’Almeida e Jo¬ 
sé Madeira Nunes Júnior, appro- 
vados. 

Aulas diurnas 
Antonio Ferrcira, Alberto An¬ 

tonio dos Santos Nogueira, Al¬ 
berto Henrique Lobato Pires, 
José Pires Barreira, Jorge Ri 
beiro da Veiga, Julio Augusto | 
do Sacramento, Luiz Antunes 
Júnior e Virgílio Ribeiro da Vei¬ 
ga, approvados. * 

Franco* 
i Carlos Albeito de Carvalho, 
Antonio Ferreira, José Lopes da 
Costa c Alberto Fernando de 
Almeida, approvados. 

Musica — rudimento»» 

lida Adelaide Correia, appro 
I vada. 

Piano 

Alice da Conceição Pinto, ap- 
j provada. 

l.° grau - 

lostrucçlo primaria aulas nocturnas A fórmula autoritaria 
Maria Corte Real Pamplona 

da Cunha, Rolando da Silva, Ri- | Saído apenas das cavernas pri- 
cardo Lcone, Antonio Pires Lo mitivas mal despido ainda da pu¬ 
nes, Carlos Roberto, Augusto ra animalidade ancestral, o homem 
Ribeiro, José Martins de Lourei- tornou se no algôz do propiio ho- 
ro, Antonio Augusto da Costa, mem—fenómeno estranho que in- 
Joaquim de Sousa Nunes, e Au ' terrompeu, deturpou, as livres ma- 
gusto Alíonso Mendes: optimo. nifestações da evolução biolojica da 

José Fernandes Costa, José espccie. 
Albino Constantino, Carlos F1-- A vida humana fez-se um acer¬ 

vo de angustias e de torturas, e a : 
terra mudou-se como que num 
imenso manicómio onde milhões 
de homens sem razão se debatem 
em fúria, c, como féras, mutua- 
mente se rasgam as entranhas. 

Triunfo dos mais bem adapta¬ 
dos e, em tal caso, fenomeno ine¬ 
rente á própria fragorosa aluta 
pela vida» ? 

Não. Triunfo da astúcia, da 
maldade, da hipocrisia e do crime: 
pavorosa inversão das mais puras 
e nobres modalidades da Vida. 

O struggle-for life, interpreta¬ 
do por um falso cientismo preten- 
simcnte abordoado cm Darwin, é 
um ciro. 

A luta vital, em principio, é a 
constante apreciação das forças da 
Natureza pelos homens pâra deter¬ 
minação duma lojica c racional 
evolução especifica, e não a vitoria 
fatal e absurda dos fortes contra 
os fracos que o são mercê, preci- 
zamente, das interrupções ou des¬ 
vios que essa mesma evolução so¬ 
freu. 

A luta das espécies não é, de 
forma alguma, a guerra de irmão 
contra irmão. Não se devora o lo¬ 
bo ao proprio lobo. 

A antropofajia ? Bem sei. Mas 1 
isso significa, tão só, a primitiva 
animalidade estreme do homem, e 
seria ilojico que as fôrmas estru¬ 
turais da sociedade não evolutissem 
á medida que a especie, sob todos 
os aspétos, vai evolutindo. Justifi¬ 
car a luta moderna do forte con¬ 
tra o fraco—do capital contra o 
salario, da autoridade contra o go¬ 
vernado— com a antropofajia, o 
mesmo seria que justificar as cari¬ 
catas fantasmagorias da I.turjía ca¬ 
tólica com as antigas crenças geo¬ 
cêntrica c antropoccntrica, ou com 
a desfeita lenda da Criação segun¬ 
do a Biblia. 

Certo é que essa terrificante lu¬ 
ta do forte contra o fraco—triun¬ 
fo da astúcia, da maldade da hl- I 
pocrisia e do crime — se fez a lei . 
intrínseca, essencial da Vida. A j 
fórmula autoritaria foi criada. Ea 
breve trecho o Estado a concreti- j 
zava numa monstruosa abstração, i 

O atavismo, depois, fez o resto. ; 
O cerebro humano foi-se amoldan- J 
do insensivelmente, inconcientc- 
mente, ás novas e desordenadas 
fôrmas vitais introduzidas pelo Es¬ 
tado, c a grande, a suprema su¬ 
perstição, a maior’ de todos os | 
tempos, tomou corpo nos espíritos 
—a superstição política. 

Ainda hoje, que a critica ao E;- 
tado se acha vitoriosamente feita e I 
a sua nocividade incontroversa- j 
mente demonstrada, o apêgo á 

fórmula autoritaria sc manifesta 
por banda das multidões como 
por parte de quasi tedos os crédos 
filosofi^o sociaes. 

Caíram os velhos deuzes do po¬ 
liteísmo ante o cam rtclo da razão 
e do livre-ezame; a antiga omni¬ 
potência do padre é cou>a morta 
)á; a lenda da Criação desfez-se 
como no ar uma bola de sabão; 
as convenções sociais, as leis, os 
costumes, as ideias e os sentimen¬ 
tos, a cada hora c-tão passando 
pelo cadinho da critica mais per- 
cuciente: — a fé na lijitimidade e 
na omnipotência dos governos, o 
respeito por uma anacrónica fór¬ 
mula autoritaria, essa é que se 
não estinguiu ainda, porém antes, 
dia a dia, recebe a ade>ão de no 
vos, inconsiderados espíritos. E o 
que mais fortemente nos espanta é 
que as próprias escolas que insere 
veram em seus programas a abo- j 
lição do Estado e se dizem plena- J 
mente libertadas da superstição 
política, se revelem por igual afer¬ 
radas, no seu modo d’ação pratica, 
a essa antiquada fórmula opres¬ 
siva. 

«Só será legitimo o Estado 
para eliminar o proprio Estado. 
E' o caso do socialismo»—pro¬ 
clama-se. 

Não, não. O Estado não é nunca 
legitimo. O Estado não cura nunca 
de eliminar o proprio Estado. Nãn ; 
se devora o monstro a si proprio. 
O principio homeopático— similia 
similar curantur — só tem, em 
terapêutica social uma util aplica¬ 
ção: a referente á violência das 
classes preponderantes: a violência 
cuia-se com a própria violência. 
No rc-to não. 

Se é certo que o Estado repre¬ 
senta a formula opressiva das mi¬ 
norias sobre as maiorias, parece, 
na verdade, á primeira vista que, ; 
conquistado esse reduto por essas | 
maiorias, estas o teriam implicita¬ 
mente destruído. Em tal caso o 
Estado deixaria de ser o Estado: 
pereceria, diluir-se-ia no ambiente 

"colectivo. 
(Co.it inúa). 

Se eu fosse mulher 
(Devaneios) 

Se eu fosse mulher havia de ser 
mu to bonita. 

E sendo muito bonita, havia de 
ter muitos namoros. 

Tendo muitos namoros, havia 
de ter muitas cartas amorosas. 

Tendo muitas cartas amorosas, 
havia de responder a cilas. 

Respondendo a cilas, havia de 
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Asseguram hoje que, durante 
esse periodo, os mais florescen¬ 
tes povos não tiveram a menor 
ideia da divindade, ideia que en¬ 
tretanto dizem scr muito neces¬ 
sária a todos os homens. 

Pretendem os christãos que, á 
excessão do povo judeu, isto é, 
d'um punhado de desgraçados, 
o genero humano vivia na igno 
rar.cia mais crassa sobre os seus 
deveres para com Deus, não ten¬ 
do senão noções muito pouco 
lisongeiras da magestade divina. 

O christianismo sahido do ju¬ 
daísmo, bastante humilde na sua 
origem obscura, tornou-sc pode¬ 
roso e cruel sob os imperado¬ 
res christãos, que possuídos d’um 
santo zelo o implantaram mara¬ 
vilhosamente no seu império a 

ferro e a fogo, elevando-o sobre 
as ruinas do paganismo transtor¬ 
nado. 

Mahomed e seus successorcs, 
secundados pelas suas armas vi- 
ctoriosas, em pouco tempo tor¬ 
naram a fazer desappareccr a re¬ 
ligião christã d’uma parte da Asia, 
África, e mesmo da Europa, e o 
Evangelho teve de ceder o seu 
logar ao Alcorão. 

Em todas as facções ou seitas, 
que durante tantos séculos esma¬ 
garam os christãos. 

«A ra^ão do mais forte foi sem¬ 
pre a melhor.» 

As armas e a vontade dos prín¬ 
cipes unicamente decidiram a dou¬ 
trina que era a mais util á salva¬ 
ção das nações; podendo, portan 
to, concluir-se ou que a divinda¬ 
de pouco se interessa na religião 
dos homens, ou que ella sedeclara 
sempre em fjvor das opiniões que 
melhor convém ás potências da 
terra, ou finalmente, que ella mu¬ 
da de systcma, quando essas po¬ 
tências leem a phantasia de o mu¬ 
dar. 

LVI 

Um rei de Macassar, enfastiado 
da idolatria de seus paes, resol¬ 
veu abandona-la. 

O conselho domonarcha levou 
tempo a deliberar sobre quem 
conviria consultar, se doutores 
christãos, se mahometanos; e na 
impossibilidade de destrinçar qual 
das duas religiões seria preferí¬ 
vel, resolveu mandar chamar sa¬ 
cerdotes de uma e outra, e abra¬ 
çar a religião d’aquclles que pri¬ 
meiro chegassem. 

Os mais deligentes foram os de 
Mahomed, submettendo-sc o rei 
e o seu povo á lei a que clle se 
tinha imposto. 

Os sacerdotes de Christo foram 
despedidos.. . c por culpa do seu 
Deus, que lhes não consentiu que 
tivessem chegado mais cedo. 

Logo Deus consente que o aca¬ 
so decida da religião dos povos. 

Aquelles que governam, são 
sempre os que decidem da reli¬ 
gião dos povos, e a religião dos 
príncipes é sempre a verdadeira 
religião; é, portanto, o verdadeiro 

Deus aquclle que o princípe quer 
que se 3dore, assim como a von¬ 
tade dos padres que governam o 
príncipe é que sc torna sempre a 
vontade de Deus. 

Disse, com razão, um espiri 
; tuoso que, «a verdadeira religião 
i era aquella que tem por si o prí.v 
j cipe c o carrasco». 

Por longo tempo os imperado- 
| res e os carrascos sustentaram os 

deuses em Roma contra o Deus 
dos christãos e este tendo mettido 
no seu partido os imperadores, o- 
seus soldados e os seus carrascos, 

, çbegou a fazer desupparecer o 
culto dos deuses romanos. 

U Deus de Mahomed chegou a 
lançar fóra o Deus dos christãos 

' de uma grande parte dos estados 
que ellc outr’ora occupara. 

E a China, que é um vasto paiz, 
i florescente, abundante, muito po¬ 
voado, é governada por leis tão 
sabias, que até os conquistadores 
mais intransigentes as teem ado- 
ptado com respeito, com excepção 
do christianismo, que íoi banido 
como perigoso. Os povos seguem 
alli os cultos que mais lhe apraz, 

mostrar-me espirituosa, apaixona¬ 
da, poética c romantica. 

Mostrando-me espirituosa, apai¬ 
xonada, poética c romantica,— 
não faltaria quem quizesse casar 
comigo. 

Não faltando quem quizesse ca¬ 
sar comigo, — é claro, — não fica¬ 
ria solteira. 

Não ficando solteira, — casava 
com certeza. 

Casando me com certeza, tinha 
homem. 

Tendo homem, sem duvida ti¬ 
nha tudo. 

Tendo tudo, forçosamente seria 
feliz. 

E sendo feliz, não havia outra 
como eu. 

Ah! se eu fosse mulher! 
Não havia outra corno eu, não! 
Eu não havia de ser vaidosa. 
Nem fatua. 
Nem garrida. 
Mas havia de saber domesticar 

o meu homem... 
Havia de obrigai o a comprar- 

me muitos vestidos. 
A andar sempre agarrado com- 

migo. 
A não ir a bailes sosinho. 
A recolher-se com as gallinhas. 
A dizer ás crcadas que me des¬ 

sem excellencia. 
E havia de chamar-lhe bruto 

quando me parecesse. 

Pois então? 
A mulher é o anjo do lar. 
E os anj >s têem direito ás fes¬ 

tas e aceios. 
Senão é ver como os anjinhos 

vão bem ve-tidos nas procissões. 
Ah! se eu fosse mulher! 
Ser mulher, é ser tudo. 
E ser o bem e o mal ao mes¬ 

mo tempo. 
E’ ser a alegria e a tristeza; 
A magoa e o conforto; 
A luz e a sombra; 
Anjo e demomo; 
E senão vejam o que dizem os 

poetas. 
Ai! ai! se eu fosse mulher!... 
De vez em quando sacudiria o 

pó do fato do meu homem. 
E dava lhe um tapa-ôlho. 
E quando elle me fizesse uma 

infidelidade eu lhe faria tres. 
Venceria chorando mataria sor¬ 

rindo c viveria comendo! 
Que boa vida! 
Que felicidade! 
Que pagode! 
Ai! ai! se eujosse mulher, não 

devia cinco tostões ao tendeiro da 
esquina. 

Um Pobre Homem. 

sem que os mandarins, ha muito 
desenganados da religião popular, 
se preoccupcm com ella, a não 
ser para vigiar os «bonzos* ou 
padres, para que se não aprovei¬ 
tem d’ella para perturbar a tran¬ 
quilidade do estado. 

E, comtudo, não se nota que 
a providencia recuse, os seus dc- 
neficios a uma nação, cujos che¬ 
fes toinam tão pouco interesse 
pelo culto que lhe rendem; pelo 
contrario, os chinas gosam de um 
socegr digno de ser invejado por 
tantos povos que a religião divide, 
devasta e muitas vezes incendeia. 

R izoavelmcnie, não se podem 
eliminar do povo as suas loucuras; 
mas pode-se procurar o meio de 
curar as loucuras d’aquelles que 
governam o povo, obstando assim 
que as loucuras do povo se não 
tornem perigosas. 

A superstição é só para temer 
quando tem por si os príncipes 
e os exércitos, que é então quan¬ 
do ella se torna cruel c sangui- 
naria. 

(Continua.) 
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Secção recreativa 
Charadnis 

<A meus paes) 

Sob um tclhadodc caniço habita-2 
A mãe estreinosa c o pae que me 

creou 
Vivendo, sempre tristes, na des 

dita 
Em que os deixaram minha avó 

c avô 

Em noutes invernosas lá crepita 
Na chã lareira, o toro que serrou 
Minha mana mais nova — coita- 

dita! 
Que a despedir-me tanto me abra¬ 

çou!. .. 

E’ assim, digo sem nenhum re¬ 
ceio 

De despresado ser por qualquer 
tolo 

Que não tenha modéstia no seio, 

Que vive uma familia, sem con¬ 
solo ... 

Dois rio d’agonias lhe tem cheio-2 
A sua lata vida sobre o solo. 

(Vivedocro). 

C. Faro. M.M M. 
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SERVIÇO n REPUBLICA 

EDtTAL 
Domingos Joaquim Guieiro, 

vice-presidente da Com- 
missão Administrativa 
da Camara Municipal 
de Faro. 

Faz saber que está aberta 
a matricula para o Internato 
annexo ao Lyceu Central 
d’esta cidade, criado por de¬ 
creto de 17 de junho, ulti¬ 
mo. 

O Internato funcciona sob 
a inspecção e fiscalisação do 
Governo, exercida pelo rei¬ 
tor do Lyceu e delegados da 
Direcção Geral de Instruc- 
ção Secundaria, Superior e 
Especial. 

Os concorrentes deverão 
enviar á Secretaria d’esta 
Camara Municipal até ao dia 
25 do presente mez, o seu 
pedido de admissão ao In¬ 
ternato, indicando: 

Nome —idade—filiação— 
residência — anno Iyceal que 
pretende cursar. 

Esta Camara distribuirá 
brevemente o regulamento 
interno do Internato^cujas 
bases se moldarão na modi¬ 
cidade das pensões, na boa 
alimentação, na hygiene e 
educação moral e civica a 
ministrar aos internados. 

Paços do Concelho da Ca¬ 
mara Municipal de Faro, 2 
de setembro de 1911. 

0 Vice-Presidente, 

i (Domingos Joaquim Guieiro. 

Iztkel ilu Conceição Itopes 
PARTEIRA 

Com longa pratica offerece 
os seus serviços. 

Rua Francisco Grandella 
(Antiga l ua da Horta d’El-Rei 

junto As bicas velhas) 

Joaquim 1I0 Itoinieiilo Duos 
Solicitador forense 

LOULÉ 

CHAR-A-BANC 
Vende-se em Albufeira com 

ou sem arreio. 
N’esta redacção se diz. 

Adega 

Officina d encadernador 
Trespassa-se nesta villa a 

unica que aqui existe ha mui¬ 
tos annos ou vendem-se to¬ 
dos os seus pertences por o 
seu proprietário já não po¬ 
der trabalhar. 

DE 
Concelho de Lagôa 

POR 

Francisco Xavier d’Athayde Oliveira 

Bacharel formando em Theo- 
logia e Direito, socio corres¬ 
pondente do Instituto e da 
Academia de Sciencias, de 
Lisboa. 

Preço 400 réis 

A’ venda em casa do au- 
ctor—»LOULÉ. 

A maior e mais importante da villa de 
Loulé, que em melhores condições e melho- 
lhores vinhos fornece nesta terra. 

Largo dos Olivaes de S. Francisco 
LOULÉ 

Latoaria Marreiros 
Manufactura de gazometros e candieiros 

para acetylene. dos mais práticos e perfeitos 

Gazometros systema — SORIERR75M 

Grande e variado sortimento de artigos para acetylene, 
com desconto para revendedores e montadores. 

Artigos para canalisações d'agua. Autoclismo systema 
inglez, sem vavula, o mais perfeito e de effeito seguro. 

C H Á R - Á - B A N C 1,0 ^ua Gonseiheiro Bivar, L° L°, Praça D. Francisco Gomes 
Vende-se quasi novo. 
N’esta redacção se diz. 

FARO 

Companhia de Seguros 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Capital réis 1.200:000$000 

Condicçtíes especiaes para seguros producto, 
machinas e alfaias agrícolas 

Agente ©in LOULÉ 

Manuel de Sousa Ignes 

latoaria "Progresso,, 

Colchoaria TORRES 
Rua de Santo Antonio, n.os 92 a 96 

FARO 

Previne os seus ex."105 freguezes que chegou a este esta¬ 
belecimento um bom sortido de camas de ferro de todas as 
qualidades, as quaes vende por preços que a todos convém.' 

Colchoarias completas com bonitos padrões. 
Lavatórios completos. 
Fornece qualquer encommenda com toda a rapidez. 

Grande Pechincha!! 
Nas compras de camas completas faz-se 

o desconto de 10 por cento sobre a tabelia 
Gonducção grátis a freguezes da cidade 

Sumauma de l.a qualidade, o que ha de melhor a 800 réis o kilo 
de 

ALEXANDRE BENTO CARRILHO CASA D’HOSPEDES 
RUA DO POSTIGO—VULGO—RUA 008 CALDEIREIROS 

L O U L E 
O proprietário d’esta officina, participa aos seus ex.n',0, 

freguezes e ao publico em geral que acaba de installar a sua offici¬ 
na, na sua nova casa, Rua do Postigo, onde espera continuar a rc- 

j ceber todas as cncommendas concernentes á sua arte, taes como: 
Tinas systema moderno, esquentadores para aquecer agua nas 

tinas, semicupios, banheiras para pés, gazometros, candieiror. para 
iliuminação das ruas, alcatruzes de ferro galvanizado para noras, 
canalisações para agua, vasilhame para azeite e quaesquer outros 
trabalhos cm folha, zinco, ferro galvanizado e chumbo. Pinturas 
em todos os objcctos que digam respeito á sua arte e também cm 
leitos e lavatórios, etc. etc. 

Vende zinco para forros de mezas, tubagem de borracha, tu¬ 
bos de chumbo e todos os precisos para montagens de gazometros. 

Alexandre Bento Carrilho, participa mais aos seus ex.m"8 fre¬ 
guezes e ao publico em geral, que tem sempre á venda um gran¬ 
dioso e variado sortido de objcctos de folha para cosinha. 

Com promptidão se executam todos os concertos 
Visite, pois, o cx."'° publico a nova Latoaria Progresso, para 

se certificar de que o esmerado acabamento de todas as obras feitas 
por Alexandre Bento Carrilho, é bem a prova da verdade de tudo 
quanto aqui se diz. 

Antecipadamente agradece a todos que o honrarem com as 
suas cncommendas c compras de obra 

fia “Latoaria Progresso„ 

Antonio Vicente 
Recebe comensaes e fornece almoços e jantares 

Proçoe convidativos 

-= 1^ O TT 1. É =- 

OuEIVESARIA E ReLOJOAEIA 
—=é= DE =— 

Francisco Fernandos da Silva 
23, R. de S. Sebastião, 25 (vulgo R, das Lojas) 

Completo e elegante sortido de objectos d’ouro e prata 
para brindes, como presentes para noivos, lembranças d’annos, 
offerendas de padrinhos de baptismo ás creanças etc. etc. 

O estabelecimento do genero que tem maior e mais com¬ 
pleto sortido de relogios de sala e bolso, relogios de nickel, 
prata e ouro. 

Brincos e botões para as orelhas, anneis, broches, abotoa- 
duras de ouro e prata tudo por preços minimos. 

Concerta a preços modieos, relogios e todos os 
mais artigos concernentes à sua arte 

LOTJLÉ 
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